
Sinopse: Contracapa 

 

A história de Minas Gerais confunde-se com a luta 

pela liberdade do Brasil Colônia.   

 

Os  heróis  e  vilões  dessa  história  têm  povoado  a 

imaginação  de  todos  aqueles  que  se  aprofundam  nas 

páginas  manchadas  de  sangue,  que  descrevem  detalhes 

dessa luta inglória. 

 

Neste  livro,  os  mais  brilhantes  personagens  que 

compuseram  a  sinfonia  vibrante  daqueles  tempos 

protagonizaram  a  luta  pelos  ideais  de  independência  e 

República.     

 

E é neste ponto que a história se torna interessante: 

 

Todos os diálogos são fictícios!  

 

O autor criou  circunstâncias tão reais que parecem 

ter  sido  vividas  por  ele  durante  aqueles  momentos 

históricos.  Ele  descreve  a  personalidade  de  cada 

personagem  de  maneira  tão  particular  que  nos  faz  sentir 

como  se  estivéssemos  espreitando-os  a  cada  esquina  das 

tortuosas ladeiras de Vila Rica. 

Com  um  final  surpreendente,  o  livro  encanta  seus 

leitores do começo ao fim.       

 

Orelha 1 

 

Em  'Ouro  do  Fim  do  Mundo',  Francisco  Calazans 

parece  conseguir  penetrar  na  alma  de  cada  um  dos 

personagens.  Embora o  destino  conecte  cada  um  deles  de 

diversas maneiras, eles são muito diferentes entre si. 

 

Gonzaga  é  bonito,  inteligente  e  criativo.  Cláudio 

Manuel  da  Costa  é  reservado,  sério  e  preocupado. 

Tiradentes  é  expansivo  e  destemido,  acredita  na 

democracia e só pensa em um novo país livre. O Visconde 

de Barbacena é um fidalgo carreirista e sem compromisso 

com  ninguém,  além  de  uma  dezena  de  outras  figuras 

interessantíssimas. 

 

No  entanto,  todos  eles  têm  uma  característica  em 

comum:  são controlados pelo poder da Coroa Portuguesa, 

ensandecida pelo brilho do ouro. 






 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Duas  coisas  me  enchem  a  alma  de  crescente 

admiração  e  respeito:  o  céu  estrelado  sobre  mim  e  a  lei 

moral dentro de mim." 

Immanuel  Kant 


 

 

Ouro do Fim do Mundo 

 

Francisco Calazans 

 

 

 

, 

PRÓLOGO 

 

Por  que  chamo  este  livro  de  'Uma  Ficção Histórica'?  

Chamo-o  assim  porque  o  enredo  foi  construído sobre  fatos  verdadeiros,  em  sua  maioria.  Os  personagens realmente existiram,  em  sua  maioria.  A  locação existe até os  dias  de  hoje.  O  povo  brasileiro,  e  principalmente  os mineiros,  reverenciam  todos  os  heróis  aqui  descritos,  em sua maioria.  ”  

  Por todos esses motivos, decidi criar uma história com  diálogos  totalmente  ficcionais,  embora  todos  eles tenham  sido  baseados  em  extensa  pesquisa  sobre  a Conjuração Mineira.  MINEIRA. 




VILA RICA 

1887 

 

                   Sentado  à  grande  escrivaninha  de  jacarandá  polido, Gonzaga  refletia.  Passou  a  mão  esquerda  pelos  longos  cabelos, em seguida pelo rosto comprido e bem talhado, apertou os olhos entre  o  polegar  e  o  indicador.  Apesar  das  olheiras  escuras  que denotavam cansaço, mantinha nos lábios um ligeiro e sarcástico sorriso.    

Por  alguns  instantes,  releu  o  que  acabara  de escrever.  Molhou  a  pena  no  grande  tinteiro  e,  satisfeito, continuou.       . 

A desordem, amigo, não consiste,  

Em formar esquadrões, mas sim no excesso, 

Um reino bem regido não se forma,   

Somente de soldados, tem de tudo, 

Tem milícia, lavoura, tem comércio. 

Nesse  momento,  uma  ligeira  batida  na  porta chamou-lhe a atenção. Irritado, perguntou:  

- Quem e’? 

- Nhá Tonha, doutor... Respondeu uma voz rouca e cansada de mulher. 

- Não havia ordenado que não me interrompessem?  

-  Desculpe, doutor, mas quem chegou  foi o doutor Claudio Manuel, e eu sei que ele, você sempre recebe.   

O  rosto  severo  de  Tomás  Antônio  Gonzaga  se iluminou com um sorriso ao ouvir o nome do amigo. 

- Diga-lhe que estarei com ele em instantes. 

A  negra  gorda  saiu  andando  vagarosamente, murmurando  algo  sobre  a  maneira  como  os  brancos mudam de opinião, e foi avisar a Cláudio Manuel da Costa que o patrão desceria em seguida.          

Gonzaga  vestiu  um  casaco,  prendeu  os  cabelos  na nuca,  mirou-se  em  um  espelho  de  moldura  dourada, alisando  os  babados  da  camisa.  Pegou  sobre  a  mesa  as últimas  páginas  do  manuscrito  e  desceu  as  escadas  em direção à sala.   

Cláudio  estava  parado  de  frente  para  a  grande janela,  olhando  embevecido  o  maravilhoso  luar  no  céu límpido e coberto de estrelas de outono em Vila Rica. 

Gonzaga  notou  a  magreza  do  amigo,  mesmo disfarçada pelo casaco muito bem talhado. 

Ao  ouvir  os  passos  atrás  de  si,  Cláudio  se  virou sorridente. Seus cabelos,  lisos e curtos para os padrões da época, emolduravam seu rosto fino e moreno. A barba rala destacava seus olhos inteligentes, que chamavam a atenção de todos que o viam pela primeira vez. Estendeu ambas as mãos para o amigo.         

- Caro Tomás, você está trabalhando muito. 

- Que nada, meu amigo! Estou me divertindo como nunca. Acredite, seria capaz de dar meu braço direito para ver  este  trabalho  que  estou  fazendo  publicado  e  sob  os olhos de nosso 'querido e admirado' governador.         

Uma sombra de preocupação apareceu nos olhos de Cláudio por um instante. 

- Cuidado, Tomás... Luís da Cunha Menezes não é um  inimigo  que  possa  ser  desprezado.  Embora  seja  um homem  tosco  e  sem  preparo  intelectual,  é  violento, rancoroso e muito poderoso.          

-  Estou ciente disso. Por isso, dei-lhe a alcunha de 'Fanfarrão Minésio'  e usarei  um  pseudônimo.  Além disso, meu caro, darei ao texto o nome de 'Cartas Chilenas', como se  a  história  se  passasse  no  país  vizinho  e  não  aqui  em Minas Gerais.           

Cláudio jogou a cabeça para trás, rindo com prazer, e foi acompanhado pelo amigo.       

- Estou muito interessado em continuar a leitura do original. Escreveu mais?   

-  Aqui estão.  - Gonzaga  estendeu-lhe as páginas.  - Verá que você também é um personagem. 

- Eu?! - Cláudio se espantou. 

- Sim. Te chamo de Doroteu. 

As  gargalhadas  dos  amigos  fizeram  com  que  Nhá Tonha  esticasse  a  cabeça  pela  porta  da  cozinha  e resmungasse contra o barulho. 

  À  medida  que  Cláudio  passava  os  olhos  pelo manuscrito,  expressava  claramente  o  que  sentia  em  seu rosto.  Às  vezes  franzia  o  cenho,  outras,  abria-se  em  um sorriso irônico.   

  Gonzaga,  sentado  na  poltrona  ao  lado,  mantinha nas  mãos  um  cálice  de  licor,  que  mal  levava  aos  lábios, enquanto  perscrutava  as  reações  de  Cláudio,  imitando-as inconscientemente. 

  Após algum tempo, Nhá Tonha abriu a porta com uma  bandeja  ainda  fumegante  de  bolinhos,  que  ambos atacaram com enorme prazer.  

  -  É  magnífico!  -  Cláudio  se  entusiasmou.  -  Um trabalho digno de sua inteligência.  

  Gonzaga  sorriu  com  falsa  modéstia,  fazendo  um gesto displicente com a mão. 

  -  No  entanto,  todos  saberão  quem  é  o  autor.  Seu estilo é inconfundível.  

  -  Pouco  me  importo.  As  falcatruas  e  desmandos do  'Fanfarrão  Minésio'  e  seus  asseclas  precisam  ser denunciados publicamente. Este homem tem destruído esta terra  maravilhosa em que  vivemos. Somos um país  muito rico, com um futuro brilhante, e apenas os governantes têm sistematicamente  arrasado.  Todo  o  mundo  civilizado  está se  levantando contra a tirania.  A  América  inglesa está  em ebulição,  os  colonos  estabelecidos  lá  se  libertaram  da Inglaterra,  e  sua  pátria,  como  todos  sabem,  é  muito  mais pobre  que  a  nossa.  Cabe  a  nós  tomar  essa  bandeira  em nossas mãos. Você se lembra de que durante o governo de Dom  Rodrigo  de  Menezes,  tivemos  aquele  belo  poema declamado  por  Inácio  de  Alvarenga  Peixoto,  quando  era ouvidor  da  comarca  de  Rio  das  Mortes,  exaltando  a igualdade  humana  e  proclamando  que  os  filhos  do  Brasil eram  iguais  aos  da  Europa,  e  que  nosso  ouro  das  Minas Gerais era a causa da grandeza dos impérios europeus.         

  Ufa!  Isso  parece  até  uma  das  falas  do  Alferes Joaquim Xavier. No  entanto, compartilho de cada palavra que  você  disse.  Cabe  a  mim,  porém,  alertá-lo  sobre  o perigo  de  torná-las  públicas.  Você  sabe  muito  bem  que  o momento  é  extremamente  perigoso.  Sei  que  você  é  um homem moderado e eu também o sou, talvez por ser mais velho  e  naturalmente  mais  conservador.  No  entanto,  se Menezes, que como você sabe muito bem parece te odiar, vier  a  desconfiar  que  o  Ouvidor  de  Vila  Rica  compactua com  os  ideais  de  liberdade  que  o  Alferes  Joaquim  José prega abertamente, isso pode vir a ser o seu desastre. 

  Você tem razão em parte. Só não posso concordar com  a  afirmação  de  que  compactuo  com  os  ideais  desse Tiradentes.  Você  sabe  muito  bem  que  nem  mesmo  tenho qualquer  relação  de  amizade  com  esse  Alferes.  Meus ideais, assim como os seus, são iluministas, e não acredito que este homem tenha ao menos lido Voltaire. 

  Pode ser que não, mas você não pode afirmar que ele  não  possui  cultura  ou  ideais  elevados.  Eu  o  vi, recentemente, em uma discussão, citando a Declaração dos Direitos  da  Filadélfia  e  se  entusiasmando  com  os princípios  nela  consagrados.  Ele  afirmou  que  no  Brasil poderíamos  fazer  algo  semelhante  e  até  melhor  do  que  o que os colonos ingleses fizeram e praticam na América do Norte.  Lembro-me  bem  de  uma  de  suas  frases  preferidas, que realmente me tocou: 'Se todos quisessem, poderíamos fazer do Brasil uma grande nação'.. 

  Gonzaga  se  levantou  e  caminhou  pela  sala passando a mão pelos cabelos. Em um gesto muito seu, foi até  a  janela  olhando  para  fora,  falou  sem  se  voltar  para o amigo: 

  Cláudio...  Se  realmente  acontecer  a  cobrança imposta na Derrama, acredito que ninguém poderá impedir uma revolução. Se ela  acontecer, precisamos ter no poder um intelectual, e nunca um militar.  

  Onde  você  quer  chegar?  Por  acaso,  acha  que  um simples alferes de regimento pago, embora meio filósofo e idealista, poderia chegar a governar nossa nação? 

  Não  sei.  Só  posso  lhe  afirmar  que  governantes como Cunha Menezes, assim como seus antecessores, não apenas  permitem  a  corrupção,  mas  até  mesmo  a incentivam.  Isso,  aliado  à  desastrosa  política  colonial  que vem  sendo  imposta  pela  coroa,  indubitavelmente  nos levará a isso.   

  Gonzaga  voltou-se  com  um  olhar  brilhante  fixo no rosto severo do amigo. 

  Veja,  por  exemplo,  as  diferenças  existentes  na maneira  de  colonizar  entre  a  coroa  inglesa  e  a  coroa portuguesa. Uma é voltada essencialmente ao povoamento, à  ocupação  da terra, oferecendo  certa  liberdade,  como  foi feito  na  América  inglesa.  Os  colonos  passaram  a considerar aquele país como seu. Quando a coroa começou a  aumentar  a  pressão  tentando  diminuir  essa  liberdade, houve  uma  grande  revolução,  que  culminou  na independência. 

A  outra,  a  nossa...  Tem  sido  uma  colonização extremamente dura e predatória.  

Primeiro,  levava-se  para  Portugal  apenas  o  pau-brasil. Após a destruição quase total dessa riqueza, passou-se para a cana-de-açúcar. 

Perdido o mercado mundial desse produto, a coroa se voltou para a mineração, que persiste até os nossos dias.  

  Estive  pesquisando  as  estatísticas  sobre  a quantidade  de  ouro  enviada  à  coroa  neste  século. Especificamente durante o  período de 1714 a 1737, tenho tudo anotado aqui. Caminhando até uma pequena mesa ao lado do sofá, peguei algumas folhas. Anotei tudo aqui, pois são  muitos  números.  Foi  uma  pesquisa  difícil  e  tive  que usar os poderes da Ouvidoria para consegui-la. 

  São números oficiais. 

  1715: 14.000 moedas de ouro para o Rei, 224.000 moedas de ouro para particulares. 

  1721:  62  navios  -  24.770  moedas  de  ouro  para o Rei, e 238.487 para particulares. Além disso, 23.826 libras de ouro em pó. 

1722: 10 milhões de cruzados em ouro e quarenta mil moedas de ouro. 

  1725:  44  milhões de cruzados para particulares e 400 mil moedas de ouro cunhadas. 

  1727:  9  milhões  de  cruzados  para  particulares  e 2.520 quilos, mais 13.700 moedas para o Rei, além de 300 mil cruzados em ouro, em donativos para a coroa. 

  1728: 8 milhões de cruzados em ouro para o Rei. 

  1730: 5 milhões de cruzados em diamantes para o Rei. 

  1731:  Uma  frota  de  27  navios,  11  milhões  em ouro, mais quatro milhões e 600 mil cruzados, 60 quilos de ouro em pó e três  milhões de cruzados em diamantes para o Rei.          

  1733:  11  milhões  de  cruzados  para  particulares, mais  três  milhões  e  400  mil  cruzados  em  ouro  e  quatro milhões em diamantes para o Rei. 

  1734:  1.800  quilos  de  ouro  em  pó  e  em  barras, 350 mil cruzados em moedas de ouro e quatro milhões em diamantes para o Rei. 

  1735: Cento e trinta e um contos em ouro em pó e sessenta contos em barras de ouro para o Rei. 

1736:  Um  milhão  e  meio  em  moedas  e  barras  de ouro para o Rei. 

  1737:  5  milhões  e  454  mil  cruzados  em  ouro  e 5.115 quilos de ouro para o Rei. 

  Um total de 19 milhões e 96 mil cruzados. 

  Como  você  pode  ver,  em  apenas  23  anos,  Dom João V acumulou uma grande fortuna às nossas custas. 

  Não  há  país,  nem  povo,  que  suporte  tanta insensibilidade e tanta tirania. A revolução está à mão.  

  - Tome cuidado! As paredes têm ouvidos aqui em Vila Rica. Não podemos nos arriscar.     

  -  Volto  a  lembrar-lhe  o  grande  poema  de Alvarenga. Não podemos deixar tudo nas  mãos de alguns mais exaltados. Temos que tomar as rédeas.   

  Notando  o  olhar  espantado  do  amigo,  Gonzaga procurou tranquilizá-lo.  

  -  Pode  ficar  tranquilo,  meu  amigo.  Não  pretendo transformar  as  Cartas  Chilenas  em  um  panfleto revolucionário.  Elas  serão  apenas  um  libelo  contra  a corrupção  e  a  tirania  desmedidas  aqui  na  América brasileira, temperadas com algum senso de humor. 




Rio de Janeiro, 1788 

 

O alferes Joaquim José da Silva Xavier, conhecido como  Tiradentes,  era  magro,  de  estatura  um  pouco  acima da  mediana,  com  cabelos  negros,  repartidos  ao  meio  e cortados um pouco abaixo das orelhas. Seu rosto era fino e comprido. Não usava seu uniforme, mas sim roupas civis, um  pouco  largas.  Estava  no  cais,  olhando  com  grande ansiedade    para    um    navio    que    se    aproximava vagarosamente. 

  O  cais,  relativamente  pequeno,  estava  repleto  de pessoas esperando a chegada da embarcação. 

  Tiradentes havia estado ali durante os últimos três dias.  Tinha sido informado de que, naquele navio, viriam, entre  outros,  duas  pessoas  que  ele  considerava  de fundamental  importância  para  o  futuro  da  nação  e  de  sua tão sonhada revolução.  

  Um  deles  era  Luís  Furtado  de  Mendonça, Visconde  de  Barbacena,  que  vinha  acompanhado  de  sua família  para  tomar  posse  do  governo  de  Minas  Gerais, substituindo  Luís  da  Cunha  Meneses,  que  ocupara  aquele posto nos últimos cinco anos.                   

  O  outro  se  chamava  José  Álvares  Maciel,  um jovem  de  apenas  vinte  e  oito  anos,  mineiro  de  Vila  Rica, filho do Capitão Mor daquela província, que, como tantos outros,  havia  saído  de  sua  terra  para  estudar  na Universidade  de  Coimbra,  onde  se  formou  em  ciências  e mineralogia.       

  Tiradentes  havia  sido  informado  de  que  aquele jovem se mostrava um patriota exaltado nas discussões na universidade,  por  isso  precisava  falar  com  ele,  embora nunca tivessem se encontrado.     

  Ele  também  soube  de  várias  reuniões  secretas entre  estudantes  brasileiros  e  representantes  do  novo governo  norte-americano.  Nessas  reuniões,  Maciel  se destacava com discursos fortes e patrióticos.                

  Por  isso,  considerava  a  ideia  de  se  aproximar rapidamente  do  jovem,  na  tentativa  de  aliciá-lo  para  o movimento revolucionário. 

  Além  disso,  Maciel  era  cunhado  do  Tenente-Coronel  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade, comandante  do  regimento  dos  Dragões  de  Cavalaria  de Vila Rica e, portanto, a primeira autoridade militar depois do  Governador.  Sendo  assim,  era  de  fundamental importância para o sucesso da rebelião.           

  Tiradentes  precisava  se  tornar  próximo  daquele rapaz. Ele necessitava de sua ajuda.  

  O  navio  atracou  e  os  primeiros  passageiros começaram  a  desembarcar.  Tiradentes  tinha  apenas  uma vaga  lembrança  do  rapaz  que  esperava.  Tinha  o  visto apenas algumas vezes em Vila Rica há alguns anos e temia não  reconhecê-lo.  Diferentemente  do  Visconde  de Barbacena,  cujo retrato pintado em Portugal  já  havia sido enviado  pela  coroa  para  que  os  provincianos  o reconhecessem assim que ele chegasse.  

Fazia um calor sufocante. O mau cheiro da cidade se  espalhava  por  todos  os  lugares.  As  liteiras  e  seges  já haviam chegado, aguardando os passageiros mais ricos ou importantes.   

  Os  escravos  trabalhavam  descarregando  as bagagens.  Homens  com  punhos  rendados  e  gravatas  de garrote  observavam  o  desembarque,  levando  lenços  de renda  perfumados  ao  nariz,  tentando  se  livrar  do  mau cheiro. Algumas senhoras, portando sombrinhas e vestidos longos  e  pesados,  conversavam  animadamente,  à  espera dos  tecidos  da  última  moda  europeia  e  dos  desenhos  de novos modelos vindos da corte.                                   

  Repentinamente,  um  movimento  e  uma  correria anunciaram  a  chegada  de  um  homem  de  idade intermediária,  acompanhado  de  uma  mulher  de  visível fidalguia, que caminhava dois passos atrás dele, seguida de três crianças. O Alferes confirmou, sem sombra de dúvida, que  se  tratava  do  Visconde  de  Barbacena.  A  cabeleira branca,  que  somente  era  usada  por  gentis  homens, esvoaçou com uma brisa repentina que ajudava a diminuir o  calor.  Ele  conversava  animadamente  com  um  jovem  ao seu  lado.  Tiradentes  reconheceu  imediatamente  o  tão esperado Maciel. 

  Decepção  e  até  mesmo  um  pouco  de  raiva  se estamparam  imediatamente  em  seu  rosto  marcado  por rugas de expressão. 

- Não é possível! – Exclamou baixinho. – Eles são amigos? Será que tudo  aquilo que  me disseram sobre este rapaz é uma grande mentira? 

  Tiradentes  lutou para se controlar, pois precisava muito estabelecer algum contato com aquele jovem.  

  O  Visconde  e  a  família  embarcaram  em  uma carruagem, mas Maciel tomou uma bela sege, que possuía sota  nas  juntas  e  postilhão  na  boleia,  e  imediatamente partiu com grande ruído.      

  O  Alferes  pegou  seu  tricórnio  que  estava  sob  o braço  e  o  colocou  na  cabeça,  apressando-se  para  montar seu  baio  que  estava  amarrado  próximo  dali.  Ele  decidiu seguir a sege para descobrir onde o rapaz se hospedaria.     

  Depois  de  algum  tempo  percorrendo  as  ruas esburacadas  e  barrentas  da  cidade,  ele  parou  em  um sobrado de grandes janelas azuis, onde Maciel desceu.  

  Escravos  logo  correram  para  cuidar  de  sua bagagem. 

  Tiradentes,  ainda  meio  desnorteado  com  tudo  o que vira, voltou lentamente para a hospedaria simples onde se instalara. Ele precisava pensar no que fazer.  

  Após  uma  noite  quase  insone,  Tiradentes levantou-se  cedo,  como  de  costume,  e  partiu  para  os arredores da cidade. Ele continuaria seus  estudos sobre as nascentes  de  água  potável  da  região,  a  fim  de  completar seu projeto para um  melhor abastecimento de água para a cidade, pois naquele momento o Rio de Janeiro sofria com grave escassez de água. 

  Ele    planejava    apresentar    seu    projeto    às autoridades. Esse trabalho também lhe servia de álibi para suas visitas ao Rio de Janeiro, onde poderia contatar outros possíveis revolucionários. 

  Ele  havia decidido esperar algum tempo antes de se apresentar a Alvares Maciel. 

  Próximo à hora do almoço, estava ao lado de um riacho  cristalino  fazendo  seus  cálculos,  quando  viu aproximar-se  um  coche  de  onde  saltou,  rapidamente,  o jovem Maciel.       

  Tirou o chapéu e cumprimentou-o.  

-  Bom  dia,  meu  senhor  -  disse  o  rapaz.  -  Estou morrendo  de  sede  e,  ao  ver  este  riacho  com  águas  tão convidativas, tive que parar. 

  Maciel tirou o lenço do bolso, molhou-o na água e passou-o pelo rosto e pescoço. Abaixou-se e, com as mãos em  concha,  apanhou  um  pouco  d'água,  levando-a  aos lábios.             

  Com um suspiro de prazer, dirigiu-se ao Alferes. 

  -  Depois  de  passar  a  noite  no  Rio  de  Janeiro,  só mesmo os ares do campo e essa água maravilhosa para me lembrar  do  país  encantador  em  que  nascemos.  Vossa mercê nasceu aqui na terra, ou é português?      

Tiradentes,  fingindo  não  reconhecer  o  rapaz  e demonstrando surpresa, respondeu: 

  -  Graças  ao  bom  Deus,  sou  nascido  e  criado nestas terras. E vossa mercê?  

  -  Também,  graças  ao  Senhor,  sou  natural  de Minas Gerais. 

  - Por acaso, o amigo esteve fora do país? 

  -  Sim...  Sim.  Por  muito  mais  tempo  do  que gostaria. Estive estudando em Portugal.  

  Voltou-se para olhar seu interlocutor, pois sua voz forte  e  decidida  havia  provocado-lhe  um  arrepio  na espinha.  Era  profunda,  firme,  cortante.  Fitou-o  e imediatamente  abaixou  o  olhar.  Num  instante,  percebeu sua vivacidade, sua inquietação, sua indocilidade.          .  

  Naquele  momento,  Maciel  não  sabia  que  o encontro mudaria para sempre sua vida e a de Tiradentes.  

  Por algum tempo, conversaram sobre banalidades. Quando  Maciel  já  se  preparava  para  partir,  o  Alferes  lhe perguntou: 

-  Eu  notei  no  início  de  nossa  conversa  que  vossa mercê é natural de Minas Gerais. Seria de Vila Rica? 

  -  Vossa  mercê,  por  acaso,  é  adivinho  ou  algo assim? - espantou-se Maciel. 

  -  Não  -  respondeu  Tiradentes.  -  Apenas  tenho  a impressão  de  já  tê-lo  visto,  pois  também  sou  daquelas bandas. Nasci em Pombal, mas resido há muito tempo em Vila Rica.       

  Maciel abriu um largo sorriso. Ele também teve a sensação de que já havia visto aquele homem.   

  -  Agora  estou  me  lembrando!  És  conhecido  pela alcunha de Tiradentes, por causa de suas habilidades.  Sou José  Alvares  Maciel,  filho do Capitão Mor. Venha cá um abraço. - E abraçou Tiradentes, com entusiasmo.  

  -  Desculpe  meus  arroubos  -  disse,  meio embaraçado. - Mas durante o tempo que estive na Europa, havia  prometido  a  mim  mesmo  que  abraçaria  como  a  um irmão o primeiro vila-riquense que encontrasse, e esse  foi o senhor.    

  Eles  permaneceram  por  ali  por  algum  tempo, conversando  sobre  Minas  Gerais.  Maciel  estava  curioso para  saber  todas  as  novidades  sobre  tudo  e  todos  de  sua terra natal. 

  -  E  Tomás  Antônio  Gonzaga,  já  se  casou? Lembro-me de ele ser um solteirão inveterado. 

  -  Ainda  não.  No  entanto,  pelo  que  sei,  ele  está quase  noivo de uma das  mais  belas  moças de  nossa terra. O  senhor  deve  se  lembrar  dela,  a  sobrinha  do  Tenente Coronel João Carlos. 

  - Ana Ricarda? 

  - Não, Dorotéia. 

  -  Quando  deixei  o  Brasil,  Doroteia  era  apenas uma  menina,  que  corria  pelas  ladeiras  do  ouvidor  e  pela pequena ponte do córrego do Sobreiro. Ela se tornou uma bela moça?a?  

-  Belíssima!  –  Tiradentes,  embora  estivesse dialogando  com  Maciel,  o  examinava  a  cada  instante, buscando  ver  sob  o  verniz  europeu  um  patriota revolucionário.  Precisava,  de  qualquer  maneira,  atraí-lo para a causa. Para um homem com seu espírito, era quase impossível  manter uma conversa superficial como aquela. Precisava urgentemente marcar outro encontro com aquele rapaz, no qual pudesse ouvi-lo falar sobre as reuniões com outros estudantes brasileiros, patriotas como Joaquim José da  Maia,  e  principalmente  saber  notícias  sobre  uma possível  ajuda  dos  revolucionários  norte-americanos. americanos. 

  Maciel  se  despediu  depois  de  algum  tempo,  mas pediu  para  marcarem  um  novo  encontro,  onde  pudessem conversar  um  pouco  mais.  Era  exatamente  o  que Tiradentes precisava. 

  Como  nenhum  dos  dois  possuía  uma  casa  na cidade,  combinaram  um  jantar  em  uma  taberna  escolhida por Tiradentes. 

 

*** 

 

A  taberna  era  um  casarão  imponente,  porém envelhecido e mostrando sinais de decadência. A escadaria de  pedras  tinha  buracos  nos  degraus.  As  paredes descascadas  revelavam  a  taipa  que  as  compunha.  Mesas toscas  e  bancos  de  madeira  preenchiam  um  salão  grande, mas que cheirava a gordura de porco e cerveja. As pessoas riam  alto,  e  a  maioria  comia  com  as  mãos,  lambendo  os dedos para tirar a gordura.   

Maciel  torceu  o  nariz  ao  ver  a  pobreza  e simplicidade do estabelecimento, já que estava acostumado com  as  tabernas  portuguesas,  onde  podia  saborear codornizes  ou  trutas  da  melhor  qualidade,  sempre acompanhadas de um excelente vinho. 

  Ele  entrou  e  foi  imediatamente  recebido  por  um taberneiro gordo, vestindo um avental que parecia não ser lavado há muito tempo. 

  Cheio  de  mesuras,  o  homem  ligeiramente estrábico e exalando o mesmo cheiro da taberna, atendeu-o;  percebendo  pelas  vestes  de  José  Maciel,  que  se  tratava de  um  cavalheiro  de  posses,  portanto,  sempre  disposto  a gastos mais extravagantes que a clientela habitual.     

  - Boa noite, senhor. Não imagina a felicidade que traz à minha humilde casa. Terei muita alegria em servi-lo. Deseja uma mesa? Mandarei providenciar a melhor.  

  O jovem entregou-lhe o tricórnio.  

  - Marquei um encontro aqui com um senhor. Um Alferes de nome Joaquim José da Silva Xavier. Por acaso, o conhece?  

  - Claro que sim. Aquele das águas. 

  - Águas?! – perguntou Maciel, intrigado. 

  - Sim... Sim... Aquele que vive dizendo por aí que pode trazer água encanada para a cidade do Rio de Janeiro. Muitos,  se  me  permite,  o  consideram  meio  maluco  por isso.       

Imediatamente,  o  taberneiro  se  arrependeu  do  que havia  dito,  pois,  afinal,  aquele  cavalheiro  poderia  ser amigo do Alferes e se ofender. 

- Peço desculpas, meu senhor, não quis ofender seu amigo. Eu disse 'maluco',  mas  no bom sentido, pois todos sabem  que  nunca  essa  nossa  cidade  poderia  receber  água encanada.     

  Nesse  momento, Tiradentes entrou e o taberneiro aproveitou para escapar para os  fundos, ordenando a uma mulher  que  limpasse  a  mesa  ao  lado  da  janela  para acomodar os cavalheiros.           

  Já  sentados,  Tiradentes  pediu  ao  taberneiro  que preparasse  um  bacalhau  e  uma  jarra  de  vinho.  Virou-se para Maciel e perguntou o que ele gostaria de comer.    

-  Não  conheço  os  pratos  aqui  servidos,  mas acredito que o bacalhau nos satisfaria. Como é a qualidade do vinho? - Perguntou.Perguntou. 

-  Não é grande coisa  -  respondeu Tiradentes  -  mas por estas bandas, é o que temos à disposição. 

O  Alferes,  devido  ao  seu  temperamento,  já  não suportava mais aquela demora para entrar no assunto que o trouxera até ali. Seus olhos, mais do que nunca, revelavam a  angústia  e  os  assombros  que  lhe  tomavam  a  alma. Resolveu,  portanto,  abordar  de  vez  o  assunto,  pois  nunca tivera  receio  de  discutir  a  revolução,  em  qualquer  lugar, mesmo público. 

  - Então, o senhor estudou em Coimbra? 

  - Sim, estudei ciências e metalurgia. 

  - Por acaso, conheceu por  lá um  jovem  chamado José Joaquim da Maia?    

  Maciel se assustou, olhando-o com espanto, pois a simples  menção  daquele  nome  trouxe  à  sua  memória  a recordação de uma reunião secreta entre jovens brasileiros em  Coimbra.  Um  rapaz  muito  magro,  de  uma  palidez doentia,  com  olhos  iluminados  por  um  sonho,  falava-lhe sobre coisas do Brasil entre acessos de tosse. As  palavras dele  lhe  marcaram  profundamente:  'Por  acaso,  somos inferiores     aos     norte-americanos?     Somos    menos inteligentes?    Menos    nobres    de    caráter?    Somos vergonhosamente  espoliados  pela  coroa  portuguesa. Roubam-nos  de  tudo.  Rasgam  nossa  terra,  retirando  de suas  entranhas  milhares  de  arrobas  de  metais  e  pedras preciosas,  que  acabam,  devido  à  sua  incompetência, entregando totalmente aos ingleses. Com essa fortuna, eles financiam  seu  desenvolvimento,  principalmente  industrial e naval, tornando-se a maior potência mundial, totalmente às nossas custas.' 

  A  voz  cavernosa  do  jovem  tuberculoso  parecia sair do fundo de sua alma. Ele continuou: 'Os portugueses não  permitem  que  implantemos  em  nossa  pátria  qualquer tipo  de  indústria.  Querem-nos  eternamente  dependentes. Proíbem  até  a  cultura.  Nas  Minas  Gerais,  incentivam  a construção  de  igrejas,  mas  não  permitem  a  construção  de colégios. Até mesmo as ordens religiosas presentes ali não têm qualquer relação com  educação.  A coroa não permite nem mesmo que os Jesuítas se instalem ali, pois sabem que eles priorizam a educação. Eles matam a instrução porque querem  o  povo  analfabeto,  tornando-o  mais  fácil  de  ser controlado.'        

  Um  novo  acesso  de  tosse  fez  com  que  um  filete escuro  de  sangue  escorresse  pelos  seus  lábios.  O  rapaz rapidamente o limpou com o lenço e continuou. . 

'O  quinto  do  ouro  que  nos  é  exigido  é  uma vergonha,  uma  indecência.  Faz  com  que  os  mineradores morram de fome ou se endividem até a alma com a coroa, pois  lhes  é  extorquido  todo  o  lucro.  SOMOS BRASILEIROS  E  PATRIOTAS!  E  essa  honra  nunca poderá  ser  tirada  por  aqueles  usurpadores  corruptos  que nos governam.' 

'Somos  filhos  de  uma  terra  que,  além  de  ser  uma das mais belas de todo o mundo, é indubitavelmente a mais rica. Os grilhões que nos aprisionam, a chibata com a qual nos açoitam, as vendas que nos tapam os olhos, agora têm seus dias contados. A LIBERDADE SE APROXIMA!'  

'Talvez  eu  não  tenha  a  sorte  e  a  alegria  de  estar presente  ao  lado  dos  senhores  nesses  dias,  pois  a  doença está  me  levando.  Morrerei...  Mas  estou  convicto  de  que outros empunharão essa bandeira e a erguerão tão alto que o  mundo  todo  saberá  que  o  Brasil  é  livre,  e  nossa  honra será então resgatada.' 

Os  outros  jovens  absorviam  suas  palavras.  Seus arroubos  visionários,  sua  encantadora  alucinação  de patriota,  misturados  à  saudade  de  sua  pátria  distante, enchiam seus olhos de lágrimas.  

 O  jovem  tuberculoso  continuava  a  falar,  com  os olhos fixos em algum ponto distante. 

Ele  também  falou  sobre  o  marquês  de  Lafayette, que,  embora tenha  nascido  na  França,  foi  de  fundamental importância para a revolução norte-americana. Finalmente, citou  algo  impressionante.  Informou  que  havia  se encontrado  com  o  grande  norte-americano  Thomas Jefferson  na  França,  onde  ele  já  servia  como  embaixador da  nova  nação.  Jefferson  havia  afirmado  categoricamente que  os  norte-americanos  apoiariam  os  brasileiros  em  sua luta pela liberdade e seriam a primeira nação a reconhecer nossa independência. 

 Maciel  saiu  de  suas  lembranças  ao  ouvir  a  voz inflamada e ainda mais entusiasmada do homem sentado à sua  frente.  Notou  ainda  mais  ênfase,  mais  emoção,  mais disposição  para  a  luta.  Ouviu  novamente  a  pergunta perturbadora.                      

- Conheceste José Joaquim da Maia? 

 Álvares  Maciel,  que  a  princípio  ficou  assustado, percebeu que estava diante de um homem que nada temia e no qual poderia confiar.          

-  Sim,  conheci.  Ele  morreu  pouco  antes  da  minha partida.  

 Percebeu  que  a  má  notícia  abalara  profundamente o Alferes, mas continuou. 

– Sei de sua origem humilde, seu pai é um mestre de  obras.  Conheço  as  dificuldades  que  enfrentou  para conseguir  estudar  na  Europa  e,  num  arroubo,  contou detalhadamente  a  Tiradentes  tudo  que  soube  por  meio  do jovem  e  de  sua  importante  participação  nas  reuniões patrióticas. Com isso, a conversa se prolongou por mais de uma hora. O Alferes o ouvia atentamente.    




VILA RICA 

OUTUBRO DE 1787 

A POESIA E O ROMANCE 

 

Os  grossos  pingos  de  chuva  batiam  com  fúria  nos 

telhados.  As  íngremes  ladeiras  calçadas  de  pedras  irregulares mal davam conta de escoar a enorme quantidade de água. Havia três dias que chovia quase sem parar por aquelas bandas.          

Dorotéia, de sua  janela, olhava com ternura para  a casa do Ouvidor, não muito distante na ladeira que levava de Antônio Dias até a praça. Um suspiro de amor escapou de seu peito. Ela imaginava o que Gonzaga estaria fazendo naquele  momento.  Lembrou-se  de  como  o  vira  pela primeira  vez.  O  Ouvidor,  recém-chegado  à  Vila  Rica,  já causara um alvoroço entre as jovens solteiras do lugar.                 

A novidade, inicialmente, não a empolgou, pois ela era ainda muito jovem. 

Gonzaga já tinha mais de 38 anos, mas era bonito, inteligente e solteiro.  

Lembrou-se  então  de  como  se  apaixonara  à primeira vista por aquele homem encantador. 

Era uma  bela  manhã de abril e o grande calor  que se abatera sobre Vila Rica naquele ano já dava lugar a uma brisa  refrescante  e  bem-vinda  de  outono.  Dorotéia  tinha apenas  quinze  anos  na  época.  Estava  com  suas  irmãs  na casa de seu tio, o capitão de cavalaria Luís Antônio Simão, vizinho da casa do ouvidor. Estava colhendo flores no belo roseiral  do  bem  cuidado  jardim  quando  feriu  seu  dedo. Gritou    assustada.    O    vizinho,    que    a    observava disfarçadamente  há  algum  tempo,  acorreu,  saltando  o pequeno  muro que dividia as propriedades. Dirigindo-se a Maria  Dorotéia,  tomou-lhe  carinhosamente  a  ponta  dos dedos  e,  com  um  lenço  branco  de  cambraia,  envolveu delicadamente a sua mão.                 delicadamente a sua mão. 

Aquele  gesto  tão  ousado  fez  a  jovem  corar  e, automaticamente, puxar a mão.              

-  Perdão.  –  Disse  Gonzaga.  -  Fui  impulsivo  e imprudente,  mas  ao  ver  uma  donzela  tão  linda  e  delicada ferida,  não  pude  resistir  ao  impulso  de  ajudá-la.  Sou Tomás  Antônio Gonzaga, Ouvidor de Vila Rica e vizinho de  sua  casa.  Realmente  não  sei  como  até  esta  data  não conheci  uma  criatura  tão  linda.  Por  favor,  perdoe  meu gesto e minha intromissão. 

Maria  Dorotéia,  que  nunca  havia  conversado  com alguém  tão  bonito  e  ousado,  ficou  muda.  Tentava  dizer alguma  coisa,  mas  nada  lhe  vinha  à  mente.  Desesperada, olhou para sua irmã mais velha, Ana Ricarda, que, sabendo da timidez de Dorotéia e percebendo seu constrangimento, veio em seu socorro.          

-  Bom  dia,  Ouvidor.  Somos  muito  gratas  por  sua ajuda.  Sou  Ana  Ricarda  e  esta  é  minha  irmã  mais  nova, Maria Dorotéia. Somos sobrinhas do Tenente Coronel João Carlos. 

-  Que  prazer  imenso  conhecer  as  donzelas  mais belas dessas terras. Embora tenha sido num  momento  não muito propício, sinto que o destino me conduziu até aqui.. 

Ali tudo começou... 

Maria  Dorotéia  nunca  mais  o  esqueceu.  Meses  se passaram  e  ela,  por  várias  vezes,  viu-o  caminhando  pela cidade  ou  durante  a  missa  dominical  na  igreja  de  São Francisco  de  Assis.  Durante  as  missas,  ela  o  admirava disfarçadamente,  comparando-o  aos  outros  cavalheiros,  e não  tinha  dúvidas:  ele  era  o  mais  belo  e  o  mais  bem vestido, com suas sobrecasacas de veludo, suas camisas de cambraia e seus longos cabelos castanho-claros.  

Gonzaga, por sua vez, não perdia oportunidades de se  aproximar  dela,  sempre  a  cumprimentando  pela elegância.  Até  que  um  dia,  disfarçadamente,  entregou-lhe uma  cartinha,  que  ela  guardou  como  um  tesouro.  Nela havia uma maravilhosa lira em sua homenagem. Chamava-a de minha 'Marília', dizendo-se um pastor, e assinava 'seu Dirceu'. 

Dorotéia  era  uma  moça  culta,  lia  muito  e  sabia perfeitamente  que  a  literatura  seguia  as  normas  das Arcádias,  que  combatiam  o  antigo  Barroco.  Nessas normas,  renascia  o  bucolismo  romântico  de  Virgílio,  e atingiam  as  mentes  mais  brilhantes  da  literatura portuguesa. 

Os  poetas  de  Vila  Rica  seguiam  o  Arcadismo, criando  seu  próprio  grupo.  Tomás  Antônio  Gonzaga, Cláudio Manoel da Costa, Alvarenga Peixoto e Padre Luís Vieira eram os principais membros desse grupo literário.          

Os  membros  se  tratavam  como  'pastores'.  A  moça já  havia  lido  liras  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  nas  quais ele possuía a alcunha de 'Glauceste' e sua amada, 'Eulina'. Alvarenga Peixoto se tratava por 'Alceu', dedicando liras a 'Laura', que claramente era sua esposa Bárbara Heliodora, muito comentada na cidade pela sua grande beleza física e por ser também uma ótima escritora e poetisa de prestígio.                   

Dorotéia, emocionada, vivia  nas  nuvens. Ela agora era a 'Marília' de 'Dirceu'. 

Estava  assim  distraída  quando  ouviu  passos.  Sua irmã se aproximou.  

-  Sou capaz de adivinhar seus pensamentos  -  disse Ana Ricarda. - Estás a pensar em Tomás.  

- Por que estás dizendo isto? Por acaso, tornaste-te agora uma adivinha? - respondeu Dorotéia, corando muito, como sempre fazia ao sentir-se embaraçada.  

-  Pois  não  fazes  outra  coisa  desde  o  dia  que conheceste o Ouvidor. E pelo que desconfio, a recíproca é verdadeira.  Por  toda  Vila  Rica,  só  se  comenta  sobre  os novos  poemas  de  Gonzaga,  dedicados  a  uma  amada chamada 'Marília de Dirceu', que sem dúvida, não acredito ser  outra,  senão  alguém  que  conheço  muito  bem,  minha querida irmã.    . 

Dorotéia sorriu com prazer.  

- Mexericos de quem não tem o que fazer. Por que o  Ouvidor,  um  homem  tão  disputado  por  todas  as  moças solteiras de Vila Rica, iria dedicar poemas logo a mim? 

-  Quanta  inocência!  Sabes  muito  bem  que  não precisas  tentar  esconder  esse  romance  de  mim.  Todos sabem que essa história acabará em casamento.    

Dorotéia  deu  as  costas  à  irmã  e  saiu  correndo, sorrindo, perseguida pela outra. 

-  Não  adianta  fugir.  Vou  te  perseguir  até  que  me confesses tudo sobre o teu romance. 

  Dorotéia  correu  então para o seu quarto, onde  do fundo  de  uma  gaveta  de  sua  penteadeira,  retirou  alguns papéis embrulhados em um lenço. 

-  Está  bem.  Vou  te  mostrar  algo  que  só  tu  podes saber. Tens que prometer-me não dizer para mais ninguém. Será um segredo nosso.   

Ana Ricarda batia as mãos, excitada.  

-  Vamos...  Mostre-me  logo,  ou  irei  explodir  de curiosidade. O que é isto? 

Dorotéia desembrulhou o lenço e estendeu-lhe uma folha de papel que, entre outros, estava dobrada dentro do lenço. - Toma. Podes ler. Mas lembre-se de que é segredo. 

Ana  Ricarda  abriu  e  comentou:  -  São  versos.  Foi ele quem escreveu? 

- Leia e verás. 

Depois de nos ferir a mão da morte 

Seja neste monte ou noutra serra,     

Nossos corpos terão a mesma sorte.  

De consumir os dois a mesma terra 

Na campa rodeada de ciprestes, 

Lerão estas palavras os pastores.. 

Quem quiser ser feliz em seus amores,   

Siga os exemplos que estes nos deram... 

Ana Ricarda, emocionada, não conseguiu conter as lágrimas que corriam pelo seu rosto. 

-  Isto,  minha  irmã,  é  uma  clara  demonstração  de um  amor  eterno.  Como  pudeste  esconder-me  tal maravilha?  Daqui  para  frente,  quero  ler  cada  palavra  que ele  te  envie.  Serei  tua  confidente.  Diga-me,  estás apaixonada? 

- Perdidamente... Tenho certeza de que é para toda a vida. Emociono-me cada vez que o vejo. Quando recebo uma  nova  lira,  sinto  um  aperto  tão  grande  no  peito,  que temo não ter certeza se seremos felizes neste amor. 

-  Deixe  de  bobagens,  minha  querida.  O  que  neste mundo  pode  impedir  a  felicidade  de  um  grande  amor? 

 

-  Preocupa-me  a  nossa  diferença  de  idades.  O  que dirão as pessoas? E o que dirá nossa família? 

-  Não  se  preocupe.  Nada  nem  ninguém  impedirá um  final  feliz  para  vocês.  Tenha  fé.  Aos  poucos,  iremos deixando  nossos  familiares  a  par  de  tudo.  Com  algum tempo,  acostumar-se-ão  com  a  ideia  e  até  a  defenderão. Espere só para ver. Lembre-se de que estou ao seu lado, e ninguém melhor do que eu para esta função.  

Ana Ricarda saiu rindo alto e deixou Dorotéia com um sorriso nos lábios, apertando a lira contra o peito.  

 

* **  

 

Apesar  da  chuva  pesada,  fortes  batidas  na  porta chamaram  a  atenção  de  Fabiana,  a  filha  mais  nova  de Cláudio Manoel da Costa. Ela então  se apressou em  abri-la. 

O  homem  que  estava  ali  era  baixo,  gordo,  meio calvo,  de  nariz  adunco  e  rosto  comprido.  Fabiana  o conhecia  de  vista.  Era  um  homem  muito  rico,  famoso  na região por suas falcatruas. Era o coronel Joaquim Silvério dos Reis. 

Os olhos apertados e perscrutadores a olharam com cobiça.  Ela  era  uma  moça  muito  bonita,  muito  parecida com  sua  mãe,  mas que praticamente não tinha  vida social por ser mulata. 

Um dos grandes mexericos da cidade era o fato de Cláudio  viver  maritalmente  com  uma  ex-escrava.  Alguns homens  sem  escrúpulos,  como  o  que  estava  ali,  achavam que, por causa disso, podiam olhá-la mesmo dentro de sua casa, de maneira desrespeitosa. 

- O que deseja? - Perguntou-lhe com certa rispidez, demonstrando sua repulsa. 

- Quero falar com o senhor doutor Cláudio Manoel da  Costa.  Diga-lhe  que  é  um  assunto  de  extrema importância e urgência.      

Fabiana  afastou-se,  convidando-o  a  entrar.  A  voz melíflua do homem causou-lhe uma estranha sensação. Ela foi chamar o pai, sentindo sobre si aquele olhar penetrante. 

Cláudio  teve  que  se  vestir  adequadamente  e demorou um pouco para vir atendê-lo.   

Depois  de  uns  quinze  minutos  de  espera,  Joaquim Silvério  começou  a  se  impacientar. Ele  caminhava  de  um lado para o outro, com uma expressão de fúria no rosto, o que fazia com que seus olhos empapuçados se apertassem ainda  mais.  Porém,  quando  o  advogado  apareceu,  suas feições se suavizaram imediatamente. Estendeu a mão para cumprimentá-lo,  e  Cláudio,  com  desgosto,  sentiu-a  úmida e pegajosa de suor. 

Delicadamente,  ele  se  desculpou  pela  demora, explicando  que  teve  que  se  vestir  adequadamente  para  a ilustre visita. 

-  Doutor  Cláudio,  esperar  por  um  homem importante como o senhor é sempre um prazer para gente simples como eu.       

A falsa modéstia e a  maneira servil do interlocutor eram bastante desagradáveis, mas Cláudio não demonstrou nada. 

- Ora, coronel, todos sabemos que de humilde você não  tem  nada.  Você  é  o  contratante  de  estradas mais  rico da  região  e,  junto  com  seu  irmão  João,  exerce  grande influência  em  todas  as  Minas  Gerais.  -  E,  indicando  uma poltrona, disse:. 

-  Por  favor,  sente-se.  A  que  devo  a  honra  de  sua visita num dia chuvoso como este? 

-  Venho  como  cliente,  doutor  Cláudio.  Como  o senhor acaba de dizer, sou contratante de estradas e, como deve saber, a grande maioria dos homens desta região tem procurado,  ultimamente,  não  pagar  seus  impostos  à  coroa ou colocar seus compromissos financeiros em dia. Isso tem causado  a  mim  e  ao  meu  irmão  prejuízos  consideráveis. Alguns estancieiros  estão  nos devendo grandes  somas. Se eu  decidir  processá-los,  naturalmente  esses  processos passarão pelas mãos do Ouvidor Tomás Antônio Gonzaga. Acredito  que  ele  não  tenha  muito  apreço  pela  minha pessoa e acabe indeferindo-os. Caso isso aconteça, eu, que tenho muitos impostos atrasados, posso me ver em apuros. E como sei de sua amizade com o Ouvidor...                               

Cláudio  se  mexeu  incomodado  em  sua  cadeira. Sentia  uma  vontade  imensa  de  colocar  para  fora  aquele homem que  falava tão vulgarmente, colocando em dúvida a sua honra e a honra de seu amigo, conhecido em toda a região  pela  sua  honestidade  e  retidão  de  caráter.  Mas Silvério continuava:                

-  Não  sei  se  vossa  mercê  sabe,  mas  esse  desprezo que  o  Ouvidor  tem  por  minha  pessoa  é  praticamente gratuito. Vem de algum tempo, quando uma dama aqui de Vila  Rica,  pela  qual  se  dizia  que  o  Ouvidor  Gonzaga  se interessava, desprezou-o para, em seguida, declarar-me seu amor. Esta dama é Bernardina Quitéria... 

O advogado, não se contendo mais, embora tivesse a fama de ser um dos homens  mais controlados e frios da cidade, interrompeu-o de maneira educada.       . 

- Desculpe-me, coronel Silvério, mas não creio que tenha vindo até mim para descrever sua vida sentimental e muito  menos  a  do  Ouvidor  Tomás  Gonzaga,  que,  tanto vossa mercê como toda Vila Rica sabe, é um grande amigo meu.                    

